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RESUMO 

 

Este artigo apresenta os fundamentos da educação na antiguidade, verificando os elementos pedagógicos nos ensinamentos judaicos, descobrindo suas instituições de educação, agentes e elementos educacionais presentes na época de fundação do cristianismo. Destacam-se a habilidade incomum e inteligência incomparável de Jesus para  seu  tempo  até  os  dias  de  hoje,  descobrindo-se  uma  prática  educacional inovadora, transformadora para seu tempo e, ainda extraordinária atualmente. Faz-se uso de uma importante fonte da pesquisa do Dr. Augusto J. Cury, sobre a análise da inteligência de Cristo e em outras obras de sua autoria com ênfase na pedagogia de Jesus. Destacam-se ainda os métodos inovadores e originais utilizados por Jesus em sua metodologia própria e diferente da época. Resulta-se também na validação dos princípios da Educação Cristã que podem e devem ser modelo para a educação atual, com objetivo de trazer efetiva mudança do ser humano e benefício social em todos os aspectos,  sentimental,  psíquico  e  até  espiritual.  Utiliza-se  do  método  bibliográfico qualitativo como instrumento de investigação e aprofundamento.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

O  presente  artigo  tem  como  tema:  A  estrutura  pedagógica,  instituições  e agentes de ensino nos tempos de Jesus e, os elementos educacionais presentes na metodologia do fundador do cristianismo que validam a educação cristã como modelo de ensino transformador. 
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A problemática levou em consideração que a educação é elemento basilar de toda e qualquer sociedade. O processo de ensino-aprendizagem precisa ocorrer com eficiência e eficácia, dado a importância da educação que gera crescimento cognitivo, muda  pensamentos  com  orientação  e  ensino  e  transforma  o  ser  social,  trazendo benefícios à sociedade. 

O educador Paulo Freire (EDUCAÇÃO INTEGRAL, 2018) argumenta que não existe ensino sem aprendizagem, e a troca de papéis entre educador e educando deve ser  constante.  Esses  papéis  assumidos  entre  professores  e  alunos  (discípulos  e mestres), como também entre colaboradores nos centros de ensino e aprendizagem, escolas  e  universidades,  promovem  uma  verdadeira  experiência  e  produção  de conhecimento, objetivo precípuo da educação. 

Analisando  os  fundamentos  pedagógicos,  a  ciência  da  educação  que atualmente  possuem  vasta  pesquisa  sobre  a  arte  de  ensinar  (pedagogia),  se  tem condições de observar a evolução dos processos de ensino-aprendizagem em outras épocas, como no tempo da fundação do cristianismo. Sabe-se que existem muitos elementos,  técnicas  utilizadas,  ferramentas  padronizadas,  agentes  de  ensino  e instituições em cada cultura ou país que validam o ensino em sua forma e conteúdo, bem como os promotores da educação, ditos professores, mestres ou ensinadores. 

Conhecer esses elementos da época em estudo (início do cristianismo), para melhor entendimento desse processo foi importante para elucidação. 

Diante  do  fato  de  que  algumas  religiões  têm  como  fundadores,  homens 

“analfabetos” ou indoutos, de acordo com o padrão de conhecimento básico exigido na formação secular, foi proposta a pesquisa sobre a formação acadêmica/escolar ou secular  de  Jesus,  no  que  tange  ao  padrão  convencionado  em  seu  tempo  e considerando sua cultura, instituições e agentes de ensino da época. Nessa linha, o Cristianismo tem seu fundador consagrado como Jesus Cristo e sua prática de ensino, exaltada, inclusive por doutores da ciência como Augusto Jorge Cury. 

O Dr. Cury (2006, p. 26) pondera que a ciência precisa se dobrar ao Mestre dos Mestres e não o faz porque não conhece realmente a Jesus. Segundo o cientista e pesquisador citado, Jesus possui a verdadeira arte de ensinar e formar pensadores na  grande  universidade  da  vida,  verdadeiramente  instruindo,  despertando  virtudes excelentes e educando para uma vida exemplar em sociedade. 
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Portanto, viaja-se no tempo histórico-bibliográfico até a época de Jesus, a fim de verificar as formas e metodologias de ensino-aprendizagem praticadas, bem como as reconhecidas instituições que atestavam e validavam, ou até mesmo louvaram as metodologias utilizadas pelo Mestre dos mestres nesse tempo. 

O estudo questiona sobre a metodologia ou metodologias aplicadas por Jesus na  prática  pedagógica  do  ensino-aprendizagem  na  educação  cristã  dos  discípulos (alunos) e o reconhecimento da sociedade da época, suas instituições e agentes de ensino, atestando essa forma do líder do cristianismo de ensinar e, quais seriam os elementos  que  corroboram  essa  educação  transformadora  ratificada  pelos  autores pesquisados. 

Esse  questionamento  surge  durante  o  período  de  curso  de  graduação  em teologia, com motivação do autor de cunho pessoal pelo interesse despertado desde o contato com a matéria que versa sobre isso, em conhecer a história das religiões e em  especial  o  Cristianismo.  Surge  então  a  necessidade  de  conhecer  o  aspecto educacional e pedagógico desta que é uma das maiores religiões do mundo. 

Nos períodos de discussões sobre o tema religião em conversas informais com pessoas  de  diferentes  credos  e  religiões,  havia  questionamentos  sobre  os fundamentos do Cristianismo e a capacidade do seu fundador, Jesus. Dentre esses questionamentos,  um  questionamento  mais  específico  e  relevante  sobre  a superioridade de Jesus em relação a outros líderes de religiões diversas, indagando-se sobre sua habilitação para o ensino e se havia validação pelas instituições sociais educacionais da época, que reconheciam n’Ele um “mestre”, desperta o interesse pela pesquisa.  Urge  então  a  necessidade  de  conhecer  como  se  dava  o  processo educacional no tempo de Jesus, como era a estrutura das instituições de ensino da sociedade  da  época  que  validavam  os  professores  ou  mestres,  os  elementos  que conferiam a habilitação e reconhecia nestes discipuladores a aptidão para o ensino. 

